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Análise de um segmento de usuários (pro­
fessores) da biblioteca da Escola de Belas Artes 
da UFMG, segundo a categoria docente, regime 
de trabalho, faixa etária e sexo; cursos realizados, 
conhecim ento de idiom as estrangeiros, áreas de 
interesse, atividades desenvolvidas na Unidade e 
produtividade. Verificação de citação dos docentes 
em livros de arte brasileiros.

1 INTRODUÇÃO

Este trabalho constitui a terceira parte da pesquisa 
«O uso da biblioteca e de fontes de informação pelos 
professores da Escola de Belas Artes da UFMG.

Os resultados da primeira parte, «O uso da biblio­
teca na área de artes: o caso da UFMG» (1) revelaram 
que a maioria dos professores da Escola conhece o
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acervo da biblioteca e o utiliza para consulta. Embora 
a biblioteca não tenha organizado ainda o seu catálogo, 
quase a metade dos professores encontram o que pro­
curam: menos de dez por cento informaram que não 
obtiveram o que necessitavam.

Procurar uma informação específica foi o item mais 
alegado pelos professores no uso da biblioteca e o con­
tato com o bibliotecário, o método mais indicado para a 
obtenção do material.

A biblioteca cumpriu em menor escala o seu obje­
tivo na atualização do acervo de livros e de revistas. 
Foi controvertida a opinião dos docentes com relação ao 
programa de novas aquisições e, talvez, como conse- 
qüência, a metade deles usaram coleções de outras biblio­
tecas da UFMG e de outras instituições.

Os professores consideraram que o periódico mais 
importante para a área é o Art in America, seguido do 
Das Kunstwerk e do Art News. A revista brasileira Filme
e Cultura obteve a quarta colocação na preferência do 
corpo docente da Escola.

A segunda parte, «Uso de fontes de informação 
pelos professores da Escola de Belas Artes da UFMG» (2), 
mostrou que o assunto do documento é o fator deter­
minante na leitura de um trabalho e que eles lêem de 
uma a cinco obras por mês. Quanto à obtenção de infor­
mação na biblioteca, observou-se uma contradição ao 
se analisar certas questões. Embora quase a metade dos 
professores tenham informado que encontravam o que 
procuravam (1), eles se sentiam prejudicados na obtenção 
de informação na biblioteca da Escola, principalmente 
pela falta de documentos relevantes, informações atuali­
zadas e fontes adequadas. Revistas, colegas e biblio­
grafias foram os veículos mais indicados para o conheci­
mento dos novos livros e revistas na área. As fontes

62 R. Esc. Bibliotecon. UFMG, B. Horizonte, 18(l):61-95, mar. 1989



de informação mais importantes são os artigos de 
revistas, livros com explicações técnicas (ilustrados) e 
os livros-texto.

Fontes de consulta como guias de obras de refe­
rência, índices, revistas de resumos não têm grande uso 
na biblioteca e alguns professores desconhecem esses 
veículos de informação. Entretanto, consideram importante 
a publicação de uma bibliografia brasileira sobre arte.

A pesquisa revelou também que, segundo os docen­
tes, a literatura estrangeira é adequada à realidade bra­
sileira e que eles possuem coleções próprias de livros 
e revistas que emprestam a colegas.

É importante esclarecer que a literatura sobre pro­
dutividade bibliográfica/científica de professores e pes­
quisadores brasileiros é extensa e variada. As revisões 
da literatura na área de bibliometria conduzidas por 
Narin & Moll (3) em 1977 em âmbito internacional e 
por Urbizagástegui Alvarado (4) em 1984, relativa ao 
Brasil, nada incluem sobre Belas Artes. O estudo de Urbi­
zagástegui Alvarado mostra a produtividade de autores 
em áreas como a nuclear, biológica, direito, olericultura, 
saúde pública e veterinária. Outros estudos sobre produ­
tividade científica realizados no Brasil analisam as áreas 
de biblioteconomia (5), física do estado sólido na América 
Latina (6), imunologia, microbiologia, parasitologia (7) 
e siderurgia (8). Portanto, nada se encontrou sobre o 
desempenho docente na área de arte que pudesse servir 
de referencial teórico para o presente estudo.

2 METODOLOGIA

A comunidade escolhida para a realização da pes­
quisa foi a Escola de Belas Artes da UFMG já que à 
época, ministrava-se na Escola de Biblioteconomia da 
UFMG a disciplina Bibliografia Especializada em Belas
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Artes. Foi proposta aos alunos * esta tarefa como desen­
volvimento do curso. A Unidade escolhida é constituída 
por três departamentos com 42 professores assim dis­
tribuídos: 21 no Departamento de Artes Plásticas (DAP), 
11 no Departamento de Desenho (DD) e 10 no Departa­
mento de Fotografia e Cinema (DFC) e assim sendo, 
optou-se por estudar todo o universo por ser pequeno o 
número de professores. Concordaram em participar da 
pesquisa 37 (88,09% dos docentes) sendo a totalidade 
(10) dos professores do DFC, 18(85,7% ) do DAP e 
9 (81,8%) do DD. O instrumento de coleta de dados uti­
lizado foi um questionário constando de onze questões 
fechadas e seis abertas (9). A maioria dos professores 
devolveram os questionários e posteriormente os dados 
foram tratados e organizados em tabelas.

Nesta terceira parte da pesquisa foram analisados 
os seguintes aspectos relativos aos professores: categoria 
docente, regime de trabalho, faixa etária e sexo, cursos 
realizados, época e instituições (graduação, especializa­
ção, mestrado e doutorado); conhecimento de idiomas 
estrangeiros; áreas de interesse e o tempo de atuação 
na área e na Escola de Belas Artes da UFMG; atividades 
desenvolvidas na Unidade, produtividade (trabalhos publi­
cados, participação em exposições individuais e coletivas, 
salões e concursos) prêmios recebidos e realização de 
filmes. Procedeu-se a um levantamento dos professores 
da Escola biografados/citados em livros de arte brasileiros 
visando determinar o âmbito de divulgação dos artistas 
além dos limites de Minas.
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C o sta  F ilh o , D e b o ra h  C a rla  O rro  J o v ia n o  dos S a n to s , E u g ê n ia  M a ria  de O li­
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3 CARACTERIZAÇÃO DOCENTE

Integravam a comunidade da Escola de Belas Artes 
da UFMG (EBA-UFMG) à época de realização da pesquisa 
42 docentes. Participaram da pesquisa 25 professores do 
sexo masculino e doze do sexo feminino (Fig. 1). Desses, 
14 (37,9%) estavam na faixa etária compreendida entre 
os 35 aos 40 anos de idade e eram maioria em todos 
os departamentos, exceto no Departamento de Fotografia 
e Cinema. De 18 professores, um terço estava em cada 
uma das seguintes faixas etárias; 41 aos 46 anos, 47 aos 
52 e mais de 53 anos. Quatro professores estavam na faixa 
dos 29 aos 34 anos e apenas um docente do Departamento 
de Artes Plásticas se encontrava na faixa dos 23 aos 28 
anos. Pode-se concluir que, no final de 1984, início de 
1985, mais de 51% do corpo docente da Escola estava 
com, no máximo, 40 anos de idade (Fig. 2) estando, 
portanto, numa faixa etária coincidente com aquela encon­
trada por Meadows em um grupo de fisiologistas norte-ame­
ricanos na qual identificou dois piques de produtividade: 
um, ocorrendo aos quarenta e outro, aos sessenta anos 
(10). O autor considera que, a partir dessa idade verifica-se 
significativa queda de produtividade.

Os professores participantes da pesquisa estavam 
nas seguintes categorias docentes: 30 (81,1%) eram 
professores Assistentes, seis (16,2%) eram Adjuntos e 
um titular (2,7%) pertencia ao Departamento de Foto­
grafia e Cinema (Fig. 1).

A maioria dos professores (31 ou 83,8%) trabalhava 
em regime de dedicação exclusiva. O regime de vinte 
horas era quase exceção: apenas cinco (13,5%) profes­
sores, sendo um deles do Departamento de Artes Plás­
ticas, um do Departamento de Desenho e três do Depar­
tamento de Fotografia e Cinema (Fig. 1) dado este que 
indica talvez outras possibilidades de trabalho para os 
docentes fora do Departamento.
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4 FORMAÇÃO ACADÊMICA

De 37 professores participantes, 26 (70,2%) gra­
duaram-se em Belas Artes, dos quais dezessete são do 
Departamento de Artes Plásticas, oito do Departamento 
de Desenho e um do Departamento de Fotografia e Cine­
ma. No Departamento de Artes Plásticas, de dezessete 
professores, cinco graduaram-se em outras Instituições 
que não a Escola de Belas Artes da UFMG: quatro pela 
Escola Guignard e dois, além de Belas Artes, cursaram 
História (UCMG) e Letras (UFMG). Todos graduaram-se 

até 1978.

Dois docentes do Departamento de Desenho possuem 
outro curso de graduação além de Belas Artes: um, 
Comunicação (FAFIBH) e outro, Comunicação Visual (Fun­
dação Mineira de Artes). Todos os professores do Depar­
tamento graduaram-se até 1977.
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A formação acadêmica dos professores do Departa­
mento de Fotografia e Cinema é bastante diversificada 
devido a sua característica interdisciplinar. Apenas um 
docente graduou-se em Desenho, pela Escola Guignard; 
dois formaram-se em Comunicação (PUC e FAFIBH); 
quatro em Cinema (sendo que um deles, além de Cinema, 
cursou História e Direito (UFMG); outro Filosofia e Letras 
(Faculdade Anchieta); e quatro docentes têm cursos de 
Economia, Engenharia Civil (UFMG), Ciências Humanas 
(FAFIBH), Enfermagem —  Saúde Pública (UCMG). Todos 
formaram-se até 1977.

Ao se analisar o ano de guaduação, observa-se que 
mais da metade dos professores, dezenove (51,3%), 
concluiram seus cursos na década de setenta. Onze 
(29,7%) formaram-se nos anos sessenta e apenas quatro 
(10,8%) nos anos cinquenta. A Escola conta com um 
percentual relativamente grande de docentes formados 
nos anos setenta. A situação do Departamento de Artes 
Plásticas é oposta à dos outros dois Departamentos: 
a metade dos professores (8) graduaram-se até 1969. 
No Departamento de Desenho, quatro concluiram seus 
cursos após aquela data e, no Departamento de Foto­
grafia e Cinema, seis. (Tab. 1)

Uma análise dos cursos de especialização indica 
aspectos diversificados. Mais da metade dos cursos rea­
lizados pelos docentes do Departamento de Artes Plás­
ticas concentraram-se na década de setenta: Artes Indus­
triais, em 1965 no INEP; Composição e Estrutura, 1974, 
1976, Serigrafia, 1972, na Escola de Belas Artes da 
UFMG; História, 1973 na PUC-MG; História, Desenho, 
Escultura, 1970 e Museologia, 1952, no Museu do Louvre. 
Apenas dois professores participaram de curso de espe­
cialização na década de oitenta: Artes Plásticas, 1982, 
na EBA-UFMG e outro, Conservação, Restauração de Bens 
Culturais (CECOR-UFMG).
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TABELA 1

Ano de Graduação dos Professores da Escola 
de Belas Artes da UFMG —  1984-85

PROFESSORES POR DEPARTAMENTO
TOTAL

ANO □AP □D DFC

N° N? N 9 N?

1950-1957 2 í 1 4

1961-1969 6 2 3 11

1970-1978 9 4 6 19

TOTAL 17 7 10 34

Dois professores do Departamento de Desenho 
realizaram cursos de especialização: um, de Desenho, em 
1974 e o outro, Artes Plásticas, 1982, na EBA/UFMG.

Quatro docentes do Departamento de Fotografia e 
Cinema participaram de cursos de especialização: um, 
de Cinema, em 1964, no Centro Sper. Cinema, e outros 
três, Cinema (um em 1978, outro em 1979) e um 
terceiro, Teoria do Cinema, em 1978 todos eles na 
EBA/UFMG.

No início da década de oitenta as Universidades 
Federais começaram a considerar a titulação acadêmica 
para a promoção dos professores na carreira de magis­
tério. Talvez seja, em parte, devido a esse fato que se 
verifica um novo foco de interesse na realização de 
cursos de mestrado. Assim, já em 1984 a Escola con­
tava com nove mestres dos quais quatro estavam lotados 
no Departamento de Artes Plásticas e obtiveram seus 
títulos entre 1977 a 1983 nas áreas de Pintura (Pratt 
Institute, 1977), Escultura (University of lowa, 1978),
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Desenho/Gravura (llinois State University, 1979) e His­
tória da Arte (University of Texas at Austin, 1983). 
Embora todos os títulos tenham sido obtidos em insti­
tuições norte-americanas, observa-se que houve uma 
preocupação em diversificar os assuntos e as escolas 
onde foram realizados.

No Departamento de Desenho apenas um professor 
possui o título de mestre, obtido em 1977, na Universi­
dade de Paris, na área de Estética. Já no Departamento 
de Fotografia e Cinema quatro docentes obtiveram este 
título entre 1978 a 1980. nas áreas de Ciência Política 
e Desenvolvimento Econômico (Departamento de Ciência 
Política da UFMG e Sussex University, 1978), Produção 
Cinematográfica/Mestrado em Artes (The Ohio State 
University, Columbus, Ohio, 1980), Filosofia (UFMG, 1980) 
e Comunicação (Emerson College, Boston). Dada a inter- 
disciplinariedade do Departamento, verifica-se também 
uma diversificação nas áreas e instituições escolhidas 
para a condução desses estudos, mas a ênfase continua 
na cultura norte-americana.

A pesquisa revelou também que, a nível de douto­
rado integravam o corpo docente da Escola em 1984, 
dois PhD s e que havia um terceiro em fase de redação 
de tese. O doutor do Departamento de Desenho obteve 
o título em 1979, na área de Artes Plásticas, na Univer­
sidade de Paris. Um professor do Departamento de Artes 
Plásticas doutorou-se em 1981, na área de Desenho e 
Gravura, na Illinois State University, nos Estados Unidos. 
O mestre do Departamento de Fotografia e Cinema estava 
em fase de redação de sua tese de doutorado, na área 
de cinema, na Escola de Comunicação e Artes da USP.

Apesar de a Escola como um todo contar com um 
pequeno número de professores (42), existe uma preo­
cupação com a qualidade do ensino, uma vez que o 
corpo docente tem procurado realizar cursos de espe­
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cialização, mestrado e doutorado (estes em número ainda 
bastante reduzidos), procurando diversificar as áreas, as 
instituições e os países onde obtiveram seus títulos, 
muito embora tenha-se observado uma forte tendência 
para a formação em instituições norte-americanas. Os 
cursos de especialização foram realizados a partir dos 
anos cinquenta até um pouco mais da metade dos anos 
setenta, quando os docentes começam a obter os títulos 
de mestre e de doutor.

O conhecimento de idiomas na área de artes é de 
grande relevância pois foi confirmado em relato anterior 
(2) que os professores da Escola de Belas Artes da UFMG 
consideram a atualização na área como fator de funda­
mental importância para o artista. O docente pode estar 
em dia com o que acontece na área se usar, entre outros 
veículos, revistas e jornais estrangeiros. Assim sendo, o 
conhecimento de outros idiomas, além do português, 
constitui fator de primordial importância para um artista 
que pretende manter-se atualizado em sua área. Con­
siderando-se que o espanhol é um idioma de mais 
fácil entendimento para os povos de língua portuguesa 
observou-se que, apesar disso, apenas cinco professores 
do Departamento de Artes Plásticas, um do Departa­
mento de Desenho e dois do Departamento de Fotografia 
e Cinema possuíam um bom conhecimento desta língua 
àquela época. (Gráfico 1)

Quatro professores do Departamento de Artes Plás­
ticas e três do de Fotografia e Cinema informaram que 
possuem bom conhecimento de inglês. No Departamento 
de Desenho o conhecimento deste idioma está abaixo da 
média. Entretanto um docente do Departamento de Artes 
Plásticas e outro do de Fotografia e Cinema afirmaram 
que possuem excelente conhecimento da língua inglesa, 
presumindo-se que seriam uns daqueles que realizaram 
cursos de mestrado ou de doutorado nos Estados Unidos.
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0 quadro descrito acima não é diferente para as 
línguas francesa e italiana e, para a alemã, a situação 
é ainda pior: a maioria dos professores da Escola, (22) 
não possui quase conhecimento deste idioma.

Devido à heterogeneidade das áreas vinculadas à 
Escola de Belas Artes sabe-se que os professores têm 
necessidade de compreender outros idiomas, principal­
mente para atualizarem-se, através da leitura de artigos 
de periódicos sugeridos para aquisição através da biblio­
teca (1). Os três periódicos considerados pela comunidade 
como os mais importantes na área são em língua inglêsa 
e alemã: Art in America, Das Kunstwerk e Art News. 
Assim sendo, poderia-se inferir que os artistas manuseam 
as revistas mais pelas fotografias e reprodução de obras 
de arte do que para a leitura de algum artigo.

5 AREAS DE INTERESSE

Uma pessoa pode render melhor quando desenvolve 
uma atividade que lhe desperte mais interesse. Partindo 
desta premissa, procurou-se determinar as áreas con­
sideradas mais afins a cada professor da Escola de Belas 
Artes, solicitando-lhes ainda que indicassem uma segunda 
e uma terceira opção. (Tab. 2, 3, 4)

Arte (Artes Plásticas, Belas Artes) foi o assunto 
apontado como sendo o de maior interesse da Escola, 
seguido de Desenho, Cinema (Teoria, Crítica, Produção) 
e Fotografia. Verifica-se, portanto, que, embora haja uma 
diversidade de interesse entre os docentes, as áreas dos 
departamentos foram apontadas como as principais 
opções. As segundas e terceiras indicações de interesse 
não conduziram a um consenso, e nem se esperava por 
isso.
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Areas de interesse dos professores do Departamento de Artes Plásticas 
da Escola de Belas Artes da UFMG —  1984-85

TA B E LA  2

1* OPÇÃO Ne PROF. 2« OPÇÃO N«? PROF. 3- OPÇÃO N° PROF.

Arte ............................... 1 Artes Plásticas ................. í Barroco Brasileiro . . i
Artes Plásticas /  Teatro de Cinema ................................ í Botânica ..................... í
Bonecos ........................... 4 Crítica das Artes Plásticas i Cinema .................. í
Belas Artes . . . 1 í Desenho í
Desenho ........................ 2 Fotografia ............................ 2 Ensino da Arte . . . . í
Escultura .................... 2 Gravura . . ............. 2 Folclore . . . . í
Estudo da Cor ............. i Ocultismo ............................ 1 Gravura ....................... í
H istória Arte .............. i Pesquisa em Linguagem História ....................... í
Pintura ............................. 2 Plástica na pintura .......... 1 Novas form as
Restauração .................. 1 2 (Arte conceituai) . . . . í
Serigrafia /  Cerâmica 1 Oüímica 1 Pintura ....................... í

Televisão .................... í

TDTAI l f i TOTAL 13 TOTAL .......................... . . .  í i

N O T A  —  N e m  to d o s  os p r o fe s s o r e s  r e s p o n d e r a m  a es te  i t e m  e há m a is  de u m a  o p ç ã o  p o r  d o c e n te .
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Areas de interesse dos professores do Departamento de Desenho da Escola de Belas Artes da UFMG —  1984-85

TA B E LA  3

1# OPÇÃO N« PROF. 2* OPÇÃO No PROF. 3* OPÇÃO No PROF.

Artes Plásticas ........... 2 Antropologia ............. í Artes Gráficas /  Design í

Arte ........................... í Comunicação ................. í

Arte Educação ............. 1 Comunicação Visuai . . í Filosofia ......................... í

Desenho ...................... 4 Ensino ........................ í Gravura .......................... í

Psicologia Educacionai . 1 Fotografia .................. í Ilustração ...................... í

Pintura ....................... 2

TOTAL ......................... 8 TOTAL ....................... TOTAL ......................... 5

NOTA —  Nem  todos os professores responderam  a este item .
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Areas de nteresse dos professores do Departamento de Fotografia e Cinema 
da Escoia de Belas Artes da UFMG —  1984-1985

?> TA B E LA  4

l f  OPÇÃO Np PROF. 2* OPÇÃO N? PROF. 3« OPÇÃO N p PROF.

Cinema ................................  3

Cinema - Produção ......... 1

Cinema • Teoria e Crítica 1

Artes .....................................  1

Cinema ................................  1

Fotografia ............................ 1

História da Arte..................  1

Artes Gráficas ...................  1

Estética e Crítica da Foto­

grafia ....................................  1

História ...............................  1

História da Fotografia . 1 

Pesquisa cinematográfica 1

Literatura ............................ 1

Psicologia .........................  1

Teoria cinematográfica 1 

Teoria da Comunicação 1

Televisão .............................  1

Video ....................................  1

TOTAL . 9 T O T A L ..................................  6 TOTAL ...................................  9

N O T A  —  N e m  t o d o s  os  p ro fe s s o re s  r e s p o n d e r a m  a es te  i te m .



Três assuntos (Fotografia, Gravura e Pintura) foram 
incluídos como segunda opção de interesse por dois 
professores do Departamento de Artes Plásticas. Esta 
última indicação foi relacionada também por dois docen­
tes do Departamento de Desenho. Fotografia foi esco­
lhida em segundo lugar por um artista do Departamento 
de Desenho e de outro do Departamento de Fotografia e 
Cinema. Cinema foi relacionada como segunda opção de 
três docentes do Departamento de Fotografia e Cinema 
e de um do Departamento de Artes Plásticas.

Em terceiro lugar foram apontadas áreas como 
Botânica, Comunicação, Filosofia, Folclore, História, Lite­
ratura, Psicologia e, evidentemente, áreas diretamente 
vinculadas à Unidade como Ensino da Arte, Barroco Bra­
sileiro, Artes Gráficas/Design; Ilustração, etc.

Além de averiguar quais são as áreas de interesse 
dos professores procurou-se também detectar se eles 
estão satisfeitos nas áreas em que vêm atuando e o 
período de tempo em que vêm trabalhando nessas áreas. 
Encontrou-se que quinze professores (42,8%) vêm mi- 
litando na sua área de interesse de dez a dezoito anos. 
Um segundo grupo de docentes, (9 ou 25,7%) vêm desen­
volvendo suas atividades na área no intervalo compreen­
dido entre dois a nove anos. No terceiro extrato, foram 
encontrados seis professores (17,1%) que atuam na 
área principal de vinte a 25 anos. Dois docentes (5,7%) 
vêm trabalhando em sua área de 32 a 35 anos e três 
(8,5%), de quarenta a 45 anos (Tab. 5).

Pelas indicações, parece válido concluir, que os 
professores estão plenamente integrados em suas ativi­
dades, já que 26 docentes (74,2%) vêm realizando 
exclusivamente o que lhes apraz há mais de dez anos 
e, como consequência, devem ter grande experiência 
para transmitir a seus alunos.
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TABELA 5

Tempo de trabalho dos professores da Escola de Belas Artes 
da UFMG em sua área principal de interesse 

e na unidade —  1984-85

PROFESSOR POR DEPARTAMENTO

ANOS
DAP DD DFC TOTAL

Area
U ni­
dade Area

U ni­
dade Area

U n i­
dade Area

U n i­
dade

N? N? No N<? N? No N p N p

40-45 í í i 3

32-38 í í í 2 i

20-25 3 í 2 6

10-19 8 8 3 5 4 3 15 16

1-9 4 7 2 4 3 6 9 17

TOTAL 17 16 8 9 1 0 9 35 34

N O T A  —  A lg u n s  p r o f e s s o r e s  d e i x a r a m  de r e s p o n d e r  a es tes i t ens .

Com reiação ao tempo de serviço em que o pro­
fessor vem desenvolvendo suas atividades na Escola 
houve um certo equilíbrio. Dezessete (50%) vêm atuando 
em sua área de interesse há até nove anos e dezesseis 
(47,1%), de dez a dezenove anos. Apenas um professor 
(2,9%), do Departamento de Artes Plásticas, está na 
Escola há mais de 38 anos. Não se confirmou diferença 
significativa entre os docentes nos dois extratos; há uma
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harmonia quantitativa nos dois conjuntos. Apenas no 
Departamento de Fotografia e Cinema o número de pro­
fessores incluídos no primeiro conjunto (até nove anos) 
foi o dobro (seis docentes) daqueles relacionados no 
segundo (três docentes). No Departamento de Desenho, 
quatro professores foram incluídos no primeiro extrato e 
cinco, no segundo (de dez a dezenove anos). Pelos resul­
tados pode-se inferir que os professores vêm atuando em 
sua área de interesse na Escola com um bom nível de 
satisfação aliado à experiência.

Além dos itens analisados, e considerando que há 
uma diversidade de atividades desenvolvidas diariamente 
pelo corpo docente, procurou-se caracterizar como o pro­
fessor distribui suas atividades de ensino, de pesquisa, 
de extensão e de administração acadêmica. Verificou-se 
que há, entre todos os professores dos três departamentos, 
uma unanimidade em relação ao tempo dedicado às ativi­
dades didáticas. Observou-se também que a pesquisa foi 
a segunda opção indicada, principalmente entre os docen­
tes do Departamento de Desenho e de Artes Plásticas. 
No Departamento de Artes Plásticas, a administração 
acadêmica foi a segunda ocupação mais apontada. As ati­
vidades de extensão foram relacionadas como última 
opção por todos os professores, à exceção do Departa­
mento de Fotografia e Cinema, pois os debates, crítica 
cinematográfica, audio-visuais e exibições permitem uma 
maior atuação dos professores. (Fig. 3)

Embora possam ser enquadrados em algumas das 
categorias anteriores, alguns professores informaram que 
desenvolvem outras atividades como participação em 
comissões e grupos de trabalho, a exemplo do Festival 
de Inverno da UFMG, Teatro de Bonecos, experiência com 
desenho de animação, etc.
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Pode-se concluir que, além das atividades didáticas 
inerentes a todas as- Unidades de ensino superior da 
UFMG, os professores da Escola de Belas Artes, em 
pequeno número, prestam suporte adequado às atividades 
administrativas peculiares tanto aos departamentos, aos 
colegiados de cursos, como ao Cecor e, além delas, rea­
lizam trabalhos de pesquisa e alguns ainda desenvolvem 
atividades de extensão.

6 PRODUTIVIDADE

Conquanto a natureza das atividades desenvolvidas 
na Escola não seja diferente das realizadas em outras 
Unidades da UFMG, quais sejam, ensino, pesquisa,
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extensão e administração acadêmica, a forma de divul­
gação dos resultados alcançados pelos docentes pode 
tomar contornos diversificados.

Assim, a divulgação dos resultados obtidos pelos 
professores em seus trabalhos e pesquisas nos diversos 
departamentos da Escola nem sempre redundam na 
publicação de um trabalho escrito. O produto da atividade 
docente na área de arte pode resultar na participação 
do professor em uma exposição individual, coletiva ou 
em uma retrospectiva do artista: em um salão, em uma 
mostra de fotografias ou de filmes, audio-visuais, ou 
mesmo em um concurso ou certame. Além disso observa-se 
que, dependendo da natureza da atividade desenvolvida 
pode haver alguns resultados de pesquisa que são divul­
gados na forma de livros, artigos de revistas e de jornais, 
como tese, etc. Analisando o problema neste último 
enfoque, um professor de cada Departamento da Escola 
publicou de um a cinco livros até a época de realização 
desta pesquisa, não ficando claro se esta afirmativa 
dizia respeito à autoria da obra ou das ilustrações, (tab. 6)

Dez docentes publicaram de um a cinco artigos em 
revistas; dois outros, um do Departamento de Artes Plás­
ticas e outro do de Fotografia e Cinema divulgaram mais 
de dezesseis artigos cada. Quatro professores, dois de 
Artes Plásticas e dois de Desenho publicaram de um a 
cinco artigos em jornais. No outro extremo, três docentes, 
um de Artes Plásticas e dois de Fotografia e Cinema 
veicularam mais de dezesseis artigos nessas publicações. 
Esta produtividade dos professores do Departamento de 
Fotografia e Cinema pode ser entendida com mais faci­
lidade se se considerar que uma das áreas do Departa­
mento, a de Cinema, se presta mais a discussões teóricas 
e críticas e tem grande aceitação na imprensa diária.
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TABELA 6

Trabalhos publicados pelos professores da Escola de Belas Artes da UFMG —  1984-85

PROFESSOR POR 
DEPARTAMENTO

LIVROS ARTIGOS DE REVISTAS ARTIGOS DE JORNAIS

N? DE TRABALHOS DAP DD DFC TOTAL DAP DD DFC TOTAL DAP DD DFC TOTAL

NENHUM ................ 17 z 9 26 12 z 4 16 13 z 5 18

1 a 5 ................... 1 í 1 3 4 1 5 10 2 2 z 4

6 a 9 ................... Z z Z Z Z 1 Z 1 Z 1 2 3

10 a 15 ................. Z z z z 1 z Z 1 2 1 Z 3

+  de 16 .............. z z z z 1 z 1 2 1 Z 2 3

TOTAL ...................... 18 1 10 29 18 2 10 30 18 4 9 31

N O T A  —  V á r io s  p r o fe s s o r e s  d e ix a ra m  d e  re s p o n d e r  à qu e s tã o .



A presença de professores em exposições individuais 
foi bastante explorada pela comunidade do Departa­
mento de Artes Plásticas. Sete docentes realizaram de 
uma a cinco exposições individuais e três integraram 
mais de dezesseis. O Departamento com menor partici­
pação (um professor realizou de uma a cinco exposições 
individuais) foi o de Fotografia e Cinema, o que não é 
difícil de entender já que a fotografia ainda não alcançou 
o nível de interesse mostrado pelos colecionadores de 
outras formas de arte que não a pintura, o desenho, a 
gravura, etc. (Tab. 7)

Também a participação em exposições coletivas con­
tou com uma expressiva representatividade de docentes 
do Departamento de Artes Plásticas: doze professores 
integraram mais de dezesseis eventos. O Departamento 
com menor atuação foi o de Desenho: dois professores 
realizaram de uma a cinco coletivas e um, de dez a 
quinze. Entretanto, uma exposição individual, dependendo 
do local onde for realizada pode ser mais importante do 
que a participação em coletivas dependendo, também, 
do seu tema.

A presença de professores em salões e em con­
cursos mostra o seu interesse em abrir novos espaços 
para a divulgação de suas obras, a possibilidade de 
concorrer e ser premiado e, ao mesmo tempo, difundir 
o que vem realizando. Desta forma, a atuação docente 
do Departamento de Artes Plásticas e do de Desenho 
integrando salões de arte foi bastante intensa no período 
embora o mesmo não tenha ocorrido nos concursos. 
(Tab. 8). Neste último aspecto, pode-se inferir que vários 
são os fatores que interferem na decisão que o docente 
deve tomar ao se inscrever em um concurso.

R. Esc. Bibliotecon. UFMG, B. Horizonte, 18(l):61-95, mar. 1989 83



E
sc. 

B
ib

lio
te

con. 
U

F
M

G
, 

B
. 

H
o

rizon
te

, 
1

8
(l):6

1
-9

5
, 

m
ar. 

1989

03
■t*

TABELA 7

Participação de professores da Escola de Belas Artes da UFMG em Exposições 1984-85

PROFESSOR 
POR DEPAR­

TAMENTO
EXPOSIÇÃO IN D IV ID U AL EXPOSIÇÃO COLETIVA

Np DE EXPO­
SIÇÕES

DAP DD DFC TOTAL % DAP DD DFC TOTAL %

NENHUMA . 4 z 6 10 27,0 í z 3 4 10,8

1 a 5 ___ 7 2 1 10 27,0 2 2 1 5 13,5

6 a 9 . . . . 3 1 Z 4 10,8 1 Z 1 2 5,4

10 a 15 . . . 1 2 z 3 8,1 2 1 1 4 10,8

+  de 16 . . 3 2 z 5 13,5 12 z 1 13 35,2

TOTAL ......... 18 7 7 32 100,0 18 3 7 28 100,0

N O T A  —  N e m  to d o s  os p r o fe s s o r e s  r e s p o n d e r a m  a es ta  q u e s tã o .
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TABELA 8

Participação de professores da Escola de Belas Artes da UFMG em salões, concursos 1984-85

PROFESSOR 
POR DEPAR­

TAMENTO
S A L Õ E S C O N C U R S O S

N° DE PARTI- 
CIPAÇÕES

DAP DD DFC TOTAL % DAP DD DFC TOTAL %

NENHUMA . í z 6 7 20,5 7 z 3 10 29,4

1 a 5 ___ 4 z 1 5 14,8 7 4 2 13 38,2

6 a 9 ___ 2 2 1 5 14,8 1 Z 1 2 5,9

10 a 15 . . . 4 2 Z 6 17,6 Z z 1 1 2,9

+  de 16 . . 7 4 z 11 32,3 3 4 1 8 23,6

TOTAL . . . . 18 8 8 34 100,0 18 8 8 34 100,0

NOTA —  Nem  todos os professores responderam  a esta questão.
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7 PREMI AÇÃO

A seleção de obras de um artista para integrar 
uma mostra é fator de grande relevância. A premiação 
de seus trabalhos constitui significativa honraria. Assim, 
tentou-se também analisar o número de prêmios obtidos 
pelos professores objetivando-se chegar a um determi­
nado patamar de desempenho docente. No entanto, ao 
avaliar a variedade dos prêmios e sua importância, con­
cluiu-se que simplesmente enumerá-los poderia levar a 
certas discrepâncias. Desta forma, não se entrou no mé­
rito das premiações, procurando-se apenas relacioná-las. 
Catorze professores de Artes Plásticas informaram que 
receberam de um a seis prêmios cada; dois, foram lau­
reados várias vezes. No Departamento de Desenho, um 
professor foi premiado oito e outro dez vezes. No Depar­
tamento de Fotografia e Cinema um docente recebeu seis 
prêmios. (Tab. 9)

A quantidade e a importância das premiações dos 
professores foi diversificada devendo-se destacar quatro 
prêmios de viagem ao exterior recebidos por artistas do 
Departamento de Desenho: um no Salão da Prefeitura 
de Belo Horizonte, um do Ministério da Educação e 
Cultura, um da Fundação Guggenheim e o Grande Prêmio 
de Viagem à Europa. Um professor recebeu o primeiro 
prêmio de Gravura da École des Artes d’ lxelles, Bélgica 
em 1972-7973.

Entre as premiações a nível nacional destacam-se 
as seguintes: o Grande Prêmio no Salão de Arte de 
Sergipe em 1977; o Prêmio de Pintura na Bienal de São 
Paulo; o Prêmio Jovem Arte Contemporânea do Museu 
de Arte Contemporânea de São Paulo; no Museu de Arte 
Moderna de São Paulo (Panorama da Arte Brasileira); 
no 79 Salão Nacional de Arte Contemporânea da FUNARTE,
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no Rio de Janeiro em 1984; no Salão Comemorativo dos 
10 anos do Paço das Artes em São Paulo em 1981; 
na Mostra Brasileira de Tapeçaria Contemporânea, Museu 
de Arte da Fundação Armando Penteado em 1971 em 
São Paulo; no Salão Nacional de Campinas; o Prêmio de 
Desenho Brasileiro do Museu de Artes de Curitiba e na 
6? Mostra de Desenho em 1984 na mesma localidade e 
no Salão de Pelotas, no Rio Grande do Sul.

TABELA 9

Prêmios recebidos pelos professores da Escola de Belas Artes 
da UFMG —  1984-85

N» DE 
PRÊMIOS

PROFESSOR POR 
DEPARTAMENTO TOTAL DE 

PRÊMIOS
DAP DD DFC

0 ................ z z í í

í  ................ 4 z í 5

2 ................ 2 í 2 10

3 ................ 4 2 Z 18

4 ................ 2 Z z 8

6 ................. 2 z 1 18

8 ................ Z 1 z 8

10 ................ Z 1 z 10

TOTAL ___ 14 5 5 78

N O T A  —  V á r io s  p r o fe s s o r e s  d e i x a r a m  de r e s p o n d e r  a q u e s tã o .

A nível estadual destacam-se: o Prêmio de Pintura 
no XII Festival Universitário de Arte de Belo Horizonte 
em 1965 e o Prêmio Nacional de Gravura em 1969 e o 
primeiro prêmio no Salão Universitário em 1968 e no 
Salão do Boi em Montes Claros. O segundo Prêmio foi
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obtido por professores no III Salão do Conselho de Cul­
tura no Palácio das Artes de Belo Horizonte; no Salão 
do Futebol e no II Salão de Pintura do Palácio das Artes 
em 1979 (Gravura), todos em Belo Horizonte.

Vários professores do Departamento de Artes Plás­
ticas foram agraciados na categoria: Prêmio Aquisição, 
nos seguintes eventos: Setor de Desenho do Salão de 
Arte Contemporânea de Belo Horizonte em 1967; Salão 
da Prefeitura de Belo Horizonte em 1974; III Concurso 
Nacional de Artes Plásticas de Goiânia em 1976, na 
categoria Gravura; Salão e Mostra do Salão Nacional 
de Arte da Prefeitura de Belo Horizonte «Figuração Refe­
rencial»; 39 Salão Nacional de Artes Plásticas da Coorde­
nação de Cultura de Minas Gerais, Palácio das Artes em 
1982; 4? Salão Nacional de Artes Plásticas do Estado 
de Minas Gerais, 1983; Salão Nacional de Pintura da 
Pi rei li (Museu de Arte de São Paulo); XI Salão Nacional 
de Belo Horizonte, Museu de Arte.

O Departamento de Fotografia e Cinema possui 
certas características que lhe são peculiares; assim 
propôs-se uma questão que, imaginava-se seria exclusiva 
de seus docentes: participação na realização de filmes. 
Como era esperado, a maioria dos professores do Depar­
tamento já havia tido essa experiência. Constatou-se 
também que sete docentes do Departamento de Artes 
Plásticas e três do de Desenho já haviam participado da 
realizações de filmes, seja como co-diretor, manipulador, 
ator, diretor de produção (DAP); como diretor artístico, 
animação (desenhista) (DD); como diretor, produtor 
fotográfico, editor, assistente de montagem, iluminador, 
diretor de som (DFC), mostrando uma interação dese­
jável entre os diversos Departamentos da Unidade.
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8 CITAÇÃO DOS PROFESSORES DA ESCOLA DE BELAS 
ARTES EM LIVROS DE ARTE BRASILEIROS

A produtividade acadêmica pode ser analisada em 
termos de produção científica, isto é, número de tra­
balhos publicados, citados, etc. A atividade artística 
pressupõe outros parâmetros além da publicação de 
trabalhos em revistas e jornais, como realização de expo­
sições, participação em salões, em concursos e outros. 
Além da análise destes aspectos, procurou-se investigar 
neste trabalho a inserção de dados sobre os professores 
da Escola em livros de arte publicados no Brasil. Para 
tal foram examinados o Dicionário de Artes Plásticas no 
Brasil, 1969(12), Arte Brasil Hoje 50 anos depois, 1973 
(13) por serem bastante abrangentes. Com o objetivo de 
cobrir novos artistas pesquisou-se também no Dicionário 
de pintores brasileiros, 1986(14), na História Geral da 
Arte no Brasil, 1983(15), na Arte no Brasil da Editora 
Abril, 1979 (16) e Arte Brasileira de Walmir Ayala (17). 
Além desses, consultou-se ainda A Paisagem Mineira, 
1985 (18) por considerar-se que deveria reproduzir obras 
de professores da Escola. Por último, conquanto seja 
mais um catálogo de uma coleção particular mas seja 
também abrangente, examinou-se Entre dois séculos; Arte 
brasileira do século XX na Coleção Gilberto Chateaubriand, 
1987 (19).

O Quadro 1 revela que, de onze professores do 
Departamento de Desenho, sete foram citados em sete 
dos oito livros analisados. As fontes que mais arrolaram 
os docentes deste Departamento foram as de Zanini e 
Pontual (DAPB), seis artistas cada. Klintowitz e Ayala 
(Arte Brasileira) incluiram apenas um professor cada.

Dos vinte e um docentes do Departamento de Artes 
Plásticas, quase um terço foi citado em pelo menos uma 
das oito obras, e a que mais os inventariou foi o Dicio-
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QUADRO 1 —  Citação dos professores da Escola de Belas Artes da UFMG em livros de Arte Brasileiros,
com indicação dos respectivos n° das páginas

L I V R O S  D E  A R T E  B R A S I L E I R O S

NOM E DO DOCENTE AYALA
DPS

AYALA
AB

ZAN IN I
HGAB

ARTE 
No B.

KLINTO- 
WITZ PM

PONTUAL
DAPB

PONTUAL
EDS

PONTUAL
ABCAD

Departamento 
de Desenho

A. A p o ca lyp se ............
Jarbas Juarez ............
Eduardo de Paula . . 
Márcio Sampaio . . . .  
José A. Nemer .........

Manoel A. Serpa . . . .  
Pompéia B. Rocha . .

(1) 429
(2 )  173 
(2)283

141
760
802
689
727,802
740,749,
764
764

70

35
277
408
471
381

430

1
445-6

356,372,457
445-6

445

65

269

Departamento de 
Artes Plásticas

Amilcar Castro ..........
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nário de Artes Plásticas no Brasil de Pontual. Apenas um 
artista da Escola foi incluído nas obras de Ayala (Arte 
no Brasil) e de Klintowitz e dois foram relacionados em 
cinco fontes.

É importante destacar que, de uma forma ou de 
outra os professores do Departamento de Fotografia e 
Cinema foram excluídos dessa análise, já que as fontes 
selecionadas abordam artistas plásticos (pintores, escul­
tores, desenhistas, etc.). Ainda assim, um professor desse 
Departamento foi citado nas obras de Zanini e de Pontual 
(Entre dois séculos).

9 CONCLUSÃO

A análise do perfil de um segmento de usuários 
(os docentes) da Biblioteca da Escola de Belas Artes da 
UFMG apontou que dois terços dos professores partici­
pantes da pesquisa na Unidade são do sexo masculino; 
mais de um terço (14 ou 37,9%) estava na faixa etária 
compreendida entre os 35 aos quarenta anos, no período 
de novembro de 1984 à fevereiro de 1985 e dezoito 
(48,6%) estavam com mais de 41 anos de idade. Apenas 
quatro estavam na faixa dos 29 aos 34 anos.

A grande maioria dos professores são assistentes 
(81,1%); seis (16,2%) são adjuntos e apenas um pro­
fessor titular participou da pesquisa.

O regime de trabalho predominante é o de dedicação 
exclusiva (83,8%). Cinco professores estavam no regime 
de vinte horas e apenas um em quarenta horas semanais.

Dezenove professores graduaram-se entre 1970 a 
1978, onze de 1961 a 1969 e quatro entre 1950 a 1957.

Setenta por cento dos professores graduaram-se em 
Belas Artes enquanto que apenas um docente do Departa­
mento de Fotografia e Cinema cursou Desenho. Vários
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professores têm dois e três cursos de graduação e no 
Departamento de Fotografia e Cinema há uma interdis- 
ciplinariedade na formação acadêmica. Houve uma diver­
sificação na escolha dos cursos de especialização tanto 
pelos assuntos quanto pelas instituições e mesmo por 
cursos realizados no exterior. O mesmo ocorreu em re­
lação ao mestrado; a maioria deles realizados nos Estados 
Unidos, embora em escolas e em áreas diferentes.

A Escola não contava com número expressivo de 
doutores embora os títulos tenham sido obtidos na França 
e nos Estados Unidos e haja um terceiro em fase de 
elaboração de tese na USP.

Conquanto tenha sido verificado que os departa­
mentos da Escola sejam bastante heterogêneos, que a 
atualização seja um fator de grande importância na área 
e que sejam poucas as revistas brasileiras especializadas 
em arte, o conhecimento de idioma estrangeiro por parte 
dos docentes, de modo geral, deixava a desejar. Arte 
(Artes Plásticas, Belas Artes) Desenho e Cinema foram 
as opções de interesse mais indicadas pelos docentes. 
Como segunda preferência foram apontadas Fotografia, 
Gravura e Pintura e em terceiro lugar encontrou-se uma 
gama variada de interesses.

Quinze professores atuavam na sua área de dez a 
dezoito anos; outros nove, de dois a nove anos. Seis 
professores afirmaram que militam na sua especialidade 
de vinte a 25 anos; dois outros de 32 a 35 anos e três, 
de quarenta a 45 anos. Já com relação ao tempo em 
que vêm agindo na área de predileção na Escola, dezes­
sete docentes informaram que atuam em sua área de 
interesse há até nove anos e dezesseis de dez a dezenove 
anos. Um professor informou que trabalha na sua espe­
cialidade na Escola há 38 anos.
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Os docentes passam a maior parte de seu tempo 
nas atividades de ensino, de pesquisa e administração 
acadêmica, nesta ordem. As tarefas de extensão (embora 
bastante ativas) ocupam parte do tempo de um número 
restrito de professores. A produção bibliográfica dos 
docentes da Escola é ainda pequena como um todo, 
embora cinco professores tenham publicado mais de 
dezesseis artigos em revistas e em jornais, principalmente 
os do Departamento de Fotografia e Cinema. Este fato 
pode ser interpretado como sendo o Cinema, uma das 
áreas do Departamento, um assunto que desperta grande 
interesse no público em geral.

Já com relação a exposições a situação inverte-se: 
há pouca participação dos docentes do Departamento de 
Fotografia e Cinema e, tanto em exposições coletivas 
quanto em individuais, há uma maior atuação dos artistas 
do Departamento de Artes Plásticas, mesmo conside­
rando-se que são maioria.

A participação em salões e em concursos mostrou 
um equiíbrio entre o número de docentes dos Departa­
mentos de Desenho e de Fotografia e Cinema.

A quantificação do número de prêmios recebidos 
pelos artistas mostrou-se pouco eficiente neste estudo 
já que a sua importância é discutível. Mesmo assim, cons­
tatou-se que catorze professores do Departamento de 
Artes Plásticas receberam um total de quarenta prêmios; 
dois outros informaram que foram laureados várias vezes. 
Cinco docentes do Departamento de Desenho receberam 
25 prêmios e cinco do Departamento de Fotografia e 
Cinema foram distinguidos dezessete vezes. A discussão 
desse tópico redundaria em outro trabalho e, por isso, 
não se alongou sobre o mérito das premiações.

A pesquisa sobre a citação dos artistas em livros 
de arte brasileiros revelou que, de 42 docentes, catorze 
foram relacionados em pelo menos um repertório; dois
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foram incluídos em cinco das oito fontes; e cinco foram 
inseridos em quatro obras, mostrando que alguns pro­
fessores alcançaram divulgação a nível nacional, com a 
apreciação de suas obras em outros Estados.

Pelos resultados infere-se que a Biblioteca da Escola 
de Belas Artes da UFMG tem entre seus usuários artistas 
com uma gama variada de interesses, nível de atuação, 
formação acadêmica e produtividade bastante diversifi­
cada; o que vai exigir da Instituição um serviço de alta 
qualidade para satisfazer as demandas daqueles mais 
atuantes.

It analyzes lecturer performance at the Escola 
de Belas Artes da UFMG (Fine Arts School of Fe­
dera! University of Minas Gerais). The following 
aspects are considered: lecturer degree (master, 
doctor), work load (full-time, part-time), age and 
sex, courses taken, knowledge of foreign langua- 
ges, areas of concern, tasks accomplished at the 
School, and scientific and artistic production. It 
also analyzes the lecturer citation in Brazilian Art 
books.
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